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Aos dois dias do mês de setembro de dois mil e quinze, às dezoito horas, na Secretaria de Estado da 

Saúde, foi realizada a reunião do COSEMESC sob a coordenação do Dr. Antonio Silveira Sbissa, 

presidente do CRM-SC. Presentes os doutores, Rafael Klee de Vasconcelos (ACM), Vânio Cardoso 

Lisboa (SIMESC), Fabrizio Prazeres Liberato (SIMESC), Giovana Gomes Ribeiro (SIMESC), Leopoldo 

Alberto Back (SIMESC), Rodrigo d’Eça Neves (ACAMESC), Murillo Ronald Capella, Secretário 

Adjunto da Saúde, Fábio Gaudenzi de Faria,  Superintendente de Vigilância em Saúde, Cristina Machado 

Pires, Superintendente dos Hospitais Públicos, Lúcia Regina Gomes Mattos Schultz, Superintendente de 

Serviços Especializados e Regulação. Participaram também Klauser Michels, Gerente de Avaliação de 

Controle e Gestão de Pessoas, César Augusto Korczaguin, Gerente do SAMU e as assessoras de imprensa 

Angela Muniz (CRM/SC) e Lena Obst (ACM). 

1 – SAMU: A Dra. Lúcia abriu a reunião expondo sobre a centralização do atendimento telefônico do 

SAMU. Apresentou, também, as dificuldades encontradas durante a gestão estadual, o modelo atual de 

gestão, a estrutura, os custos, os desafios e os objetivos. Ela explicou como foi a implementação do 

SAMU em Santa Catarina e o modelo de gestão atual: são 8 (oito) centrais macrorregionais de regulação 

das urgências, 23 (vinte e três) unidades de suporte avançado em 22 (vinte e duas) bases, 6 (seis) 

ambulâncias reserva das USA, 102 (cento e duas) unidades de suporte básico, 1 (um) helicóptero em 

convênio com o COBOM, com cobertura de 100% (cem por cento) dos munícipios, bem como expôs os 

fatores de aumento de custo: quadro de RH completo de 624 (seiscentos e vinte e quatro) para 1.100 (mil 

e cem) funcionários, reajuste salarial, último em 2013/2014, com impacto de R$ 1.925.004,03 (um 

milhão, novecentos e vinte e cinco mil, quatro reais e três centavos). O desafio é qualificar a gestão com 

redução de custos. A proposta apresentada à CIB (Comissão Intergestores Bipartite) é a criação de uma 

Central Única de Regulação das Urgências (SAMU 192) no munícipio de Florianópolis, conforme 

critérios estabelecidos na Portaria 1.010 de 21 de maio de 2012, com habilitação e custeio pelo Ministério 

da Saúde, haverá absorção gradativa pelo Estado da Gestão das Unidades de Suporte Básico. Os objetivos 

da mudança são: redução do custo mensal do SAMU (componente estadual) em 20% (vinte por cento); 

padronização dos processos de regulação com a centralização das decisões e supervisão direta do Estado; 

maior facilidade para treinamento/capacitação da equipe de regulação; agilidade no ordenamento das 

transferências e vocacionamento dos médicos como reguladores e intervencionistas. Os presidentes do 

CRM/SC, ACM, SIMESC e ACAMESC questionaram alguns pontos, como a demissão de médicos. Dr. 

Vânio informou que o SIMESC não concorda com esta decisão. 
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2 – Piso FENAM:  O senhor Klauser Michels, Gerente de Avaliação de Controle de Gestão de Pessoas, 

da SES, apresentou uma projeção de impacto financeiro sobre a evolução da carreira do médico e um 

estudo de impacto financeiro para a implantação do piso FENAM. O levantamento feito concluiu que 

1.211 (mil duzentos e onze) médicos ativos e 334 (trezentos e trinta e quatro) médicos inativos teriam um 

impacto positivo. Apenas 521 (quinhentos e vinte e um) em atividade e 49 (quarenta e nove) aposentados 

teriam impacto negativo. A Dra. Giovana se manifestou alertando que o piso deve ser uma remuneração 

inicial, diferente do valor que um médico em meio ou fim de carreira deve receber. O Dr. Murillo Capella 

solicitou que seja formada uma comissão, que deve ter dois representantes de cada entidade que compõe o 

COSEMESC e da SES, para acompanhar o desenvolvimento do processo.  

3 – Concurso público para a SES: Foi citado que o concurso público deve ser o meio de recrutamento 

dos médicos da SES e não por processo seletivo como é atualmente. Será apresentado um projeto para o 

concurso. 

Nada mais havendo a tratar, a reunião foi encerrada e eu, Antonio Silveira Sbissa, Coordenador do 

COSEMESC, lavrei a presente ata. 

Florianópolis (SC), 2 de setembro de 2015. 


